
SALVADOR TERÇA-FEIRA 23/3/2021 OPIN IÃO A3

www.atarde.com.br
71 3340-8991

(Cidadão Repórter)

71 99601-0020
(WhatsApp)

ASSOCIADA
À SIP -

SOCIEDADE
INTERAMERICANA

DE IMPRENSA

PREMIADA
PELA

SOCIETY
FOR NEWS

DESIGN

MEMBRO
FUNDADOR DA ANJ

- ASSOCIAÇÃO
NACIONAL

DE JORNAIS

ASSOCIADA
AO IVC -

INSTITUTO
VERIFICADOR DE
COMUNICAÇÃO

SEDE: RUA PROFESSOR MILTON CAYRES DE BRITO, N.º 204, CAMINHO DAS
ÁRVORES, CEP: 41.820-570, SALVADOR/BA, FALE COM A REDAÇÃO:
(71)3340-8800, (71)3340-8500, FAX: (71)3340-8712 OU 3340-8713, DE SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA DAS 6:30 À MEIA-NOITE. SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS:
DAS 9:00 ÀS 21 HORAS; SUGESTÃO DE PAUTA: CIDADAOREPORTER@GRU-
POATARDE.COM.BR, (71)3340-.8991. CLASSIFICADOS POPULARES: (71)3533-0855;
CIRCULAÇÃO: (71)3340-8612; CENTRAL DE ASSINATURA: (71)3533-0850.

A TARDE E MASSA!:
Mariana Carneiro
PORTAL A TARDE:
Caroline Gois
RÁDIO A TARDE FM:
Jefferson Beltrão

Fundado em 15/10/1912

Presidente de Honra: RENATO SIMÕES
Presidente: JOÃO DE MELLO LEITÃO

CONTROLLER:
Lucas Lago
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS:
Luciano Neves
COMERCIAL E MARKETING:
Eduardo Dute

BRUNO AZIZ

Leo Prates
Deputado licenciado e secretário municipal da
Saúde de Salvador

A ministra Maria Thereza de Assis
Moura, corregedora nacional de
justiça, assinou ato normativo (Re-

comendação nº 47) agora em março. Tra-
ta-se de uma iniciativa preventiva dire-
cionada a coibir abusos contra pessoas
idosas em tempos de pandemia de Co-
vid-19. O texto segue o já anunciado an-
teriormente (2020), evocando responsá-
veis notariais e cartoriais a atentar qual-
quer ação que integre tal grupo. Desta-
ca-se, portanto, vista redobrada relativa
aos mais vulneráveis e diretivos aos plei-
tos de ordem econômico-financeira.

Tecido em momento oportuno permite
realização de diligências, a fim de evitar
violência patrimonial ou financeira nos
casos de antecipação de herança; movi-
mentação indevida de contas bancárias;
venda de imóveis; tomada ilegal; mau uso
ou ocultação de fundos, bens ou ativos.
Ademais, aponta para fiscalização de
“qualquer outra hipótese relacionada à
exploração inapropriada ou ilegal de re-
cursos financeiros e patrimoniais” que
não registre devido consentimento (Ar-
tigo 1°).

Antes do período pandêmico já se ma-
peavam situações graves de negligência e
abuso (patrimonial e financeiro em foco),
sendo ampliadas em tempos de distan-
ciamento social e físico. Como conduta,
configurados como estabelecimentos que
garantem publicidade, autenticidade, se-
gurança e eficácia dos atos e negócios
jurídicos (lavratura de escrituras, testa-
mentos públicos e procurações), os car-
tórios podem indicar proteção e controle
de ações.

A mitigação ao longo da crise sanitária
impôs ética do cuidado e ações públicas
para faixa etária acima dos 60 anos. Mar-
cos legais e institucionais devem ser atua-
lizados e cada vez mais promover aces-
sibilidade. Já estava inscrita no Estatuto
do Idoso (Lei nº 10.741/ 2003) ao reco-
nhecer como crime “apropriar-se de ou
desviar bens, proventos, pensão ou qual-
quer outro rendimento do idoso”, dan-
do-lhe aplicação diversa da de sua fina-
lidade. Quase vinte anos à frente, a edição
normativa reafirma proteção e segurança
em prol de direitos específicos.

Estratégias perpassam por viés multi-
disciplinar, recrutando profissionais das
áreas da justiça, saúde, segurança e so-
ciedade civil para ultrapassar barreiras
que separam esferas privada e pública. Se
o intuito é proteger e cuidar, o contrário
deve ser coibido, sejam maus tratos e
violações ocorridas cotidianamente e
dentro de contexto doméstico-familiar.
Quando ações públicas previnem e pro-
tegem, as instâncias sociais, familiares e
pessoais estarão em melhor amparo na
justiça social e todas as dimensões ci-
dadãs. Por mais iniciativas firmes e não
somente em textuais. Redes e ações per-
tinentes para e pelos direitos humanos
são possibilidades já escritas democra-
ticamente. Reforçar condutas, sempre!

Angela Ximenes e
Vanessa Cavalcanti
Núcleo de Estudos sobre Educação e Direitos
Humanos (Nedh/Ucsal)
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Salvador segue forte na luta contra o Aedes

Proteger e garantir
direitos sempre
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Inscrições para
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encerram na sexta

O momento de
levante da cidadania
representa o brado
por ações efetivas
no combate
à Covid-19

A sucessão de vertiginoso crescimento,
dia após dia, da média de óbitos por
Covid-19, a lentidão para imunizar seu
povo, por parte de um país desencon-
trado, entre a ciência e o negacionismo, e
a projeção dos efeitos destes dois fatores
pedem ações emergenciais.

Compartilhando esta perspectiva, mobi-
lizaram-se banqueiros e advogados, em-
presárioseeconomistas,gentecomcacifede
liderança em suas atuações profissionais,
mais de 500 deles assinaram petição por
competência do governo federal na gestão
do desafio.

A iniciativa não deixa de ser um alento
para a cidadania acuada, em momento de

alerta por risco de morte para todos, pois
acresce à falta de vacina e à disputa da
hegemonia do discurso a negligência de
parte da sociedade, pela falta de cuidados.

O momento de levante da cidadania re-
presenta o brado por ações efetivas no com-

bate à Covid-19, por parte dos gestores de
Brasília,apontadosemrecenteresultadode
pesquisa pela Universidade de São Paulo,
como mentores de política institucional
pró-infecção.

Caso esteja correta a conclusão do tra-
balho, cotejando textos de 3.049 normas
baixadas no período da pandemia com
falas de Jair Bolsonaro, o problema es-
taria na intencionalidade, devido ao pri-
vilégio da retomada econômica e o des-
censo da vida.

Esta opção de ordem tática estaria des-
norteando as decisões do Estado, antago-
nizando pressupostos de ciência e da pro-
duçãodoconhecimento,tornando-seoBra-

sil um perigo para a continuidade do rei-
nado humano sobre a natureza e outros
animais.

Quadro tão complicado pode tornar-se
irreversível, bastando ao país seguir mos-
trando vocação inédita como fornecedor de
vírus letal, condição incômoda de favorito
das mutações,beirandoaodesespero,como
alertam os signatários da carta aberta.

A mobilização de recursos, por parte de
todos quantos rotulem grave o contexto
enfrentado pelo país, poderá ter maior
ressonância se o Planalto, enfim, sair da
posição desconstrutivista, algo perto do
improvável, embora reversível enquanto
há tempo.

D ois mil e vinte marcou a história da
Secretaria Municipal da Saúde (SMS)
com um dos maiores desafios sa-

nitários para a pasta: além da pandemia do
coronavírus, Salvador também enfrentava
uma epidemia de chikungunya. Tornou-se,
então, necessária a elaboração de um in-
tenso plano de contingência para combater
o mosquito Aedes aegypti transmissor da
doença, bem como da dengue e zika.

Realizamos ininterruptamente uma
megaoperação com os agentes de ende-
mias em várias partes da cidade. Em par-
ceria com a Limpurb foram realizados
mais de 90 mutirões em 161 ruas, re-
movendo 1,5 tonelada de resíduos que
poderiam se tornar potenciais criadou-
ros. Outras estratégias de sucesso foram
os trabalhos realizados junto aos acumu-
ladores, em parceria com a Secretaria de

Ação Social e Combate à Pobreza; e com
a Secretaria de Manutenção no manejo
ambiental de córregos e riachos. Também
contamos com o apoio do Governo Es-
tadual no fornecimento de inseticida e
carro fumacê. Intensificamos ações es-
peciais como aplicação de inseticida tan-
to para o Aedes quanto para o Culex (mu-
riçoca) e inovamos com a colocação de
larvicidas no formato de pastilhas efer-
vescentes em bueiros como medida de
controle complementar. Em meados de
julho, as medidas começaram a dar re-
sultados significativos e os casos de chi-
kungunya começaram a diminuir no mu-
nicípio.

Neste ano de 2021 a SMS continua in-
crementando novas tecnologias na luta
contra o Aedes. Já investimos R$ 2,5 mi-
lhões na compra de materiais, insumos e
serviços para ações de combate e controle
do mosquito transmissor das arboviroses.
De forma pioneira utilizaremos motoci-
cletas nas pulverizações em terrenos e
ruas com difícil acesso para carros. Além
das motofogs, implementaremos as ações

com o uso do larvicida biológico e os
pulverizadores costais.

Na área da assistência abastecemos to-
das as UPAs com o equipamento para
realização de 30 mil testes rápidos para
zika, dengue e chikungunya, e o Labo-
ratório Central para a realização do exame
sorológico, tornando o diagnóstico mais
rápido e proporcionando o tratamento de
forma precoce e assertiva. A SMS investiu
ainda na capacitação dos profissionais pa-
ra o atendimento aos casos suspeitos des-
de a notificação, diagnóstico e tratamen-
to. Para tanto, a integração da equipe de
Urgência e Emergência, Atenção Primária
e Rede Laboratorial foi e será prepon-
derante na redução do número de casos,
assim como no apoio às investigações epi-
demiológicas.

No último 18 de março iniciamos a Ope-
ração Dengue para intensificar as ações de
enfrentamento ao mosquito em toda Sal-
vador, bem como conscientizar a população
sobre a importância da união de esforços e
valorização do agente de endemias. Essa luta
é minha, é sua, é nossa!


